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N U E V O S M E D I C A M E N T O S 

He de proponerme en é s t e y trabajos sucesivos ocuparme de la 
d e s c r i p c i ó n de los medicamentos in t roducidos ú l t i m a m e n t e en l a 
p r á c t i c a m é d i c a , a cuyo fin, y a l objeto de hacer fác i l en u n mo
mento determinado l a busca de cua lquiera de ellos, lo h a r é por or
den a l f a b é t i c o , para f a c i l i t a r notablemente e l estudio de todos. 

A l mismo t iempo quiero hacer constar que m i p r o p ó s i t o no es 
el de e n s e ñ a r nada nuevo; todos los c o n o c é i s , y en m ú l t i p l e s oca
siones los h a b r é i s empleado; p r o p o n i é n d o m e ú n i c a y exclus iva
mente hacer, lentamente, u n p e q u e ñ o fo rmula r io de los m á s impor 
tantes, y , de este modo, su fác i l recuerdo. Si lo consigo, h a b r é 
satisfecho m i a s p i r a c i ó n . 

A p i r ó n . Aceti lsal ici lato de l i t i o . — S a l b lanca, soluble en agua, 
conteniendo 96,26 por 100 de á c i d o a c e t i l s a l i c í l i c o y 3,74 por 100 
de l i t i o . Tiene u n sabor salino que recuerda el de las aguas mine
rales, dando u n precipi tado claro con el perc loruro de hierro . 

Propiedades t e r a p é u t i c a s . — E l D r . Jansen ha experimentado 
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este medicamento en el t ra tamiento de l reumat ismo a r t i c u l a r 
agudo, pues se t r a t a de una p r e p a r a c i ó n s a l i c í l i c a , de una a c c i ó n 
r á p i d a y s in inconveniente a lguno. 

D o s i s . — S o l u c i ó n acuosa de dos a tres gramos en enema. Sellos 
de 25 centigramos, de dos a seis por d í a . 

* * 

Ace tüsa l i c i l a to de ca l c io .—Sinon imia ,—Kalmop i r ina ,—Cor res 
ponde a l a f ó r m u l a 

C6H4 

C6H4 

• O C O C H 3 

OCOCH, 

Ca 

Propiedades t e r a p é u t i c a s . — E s prefer ible a otras preparaciones 
salici ladas, por su rapidez y g r a n so lub i l idad , y se preconiza"como 
a n t i p i r é t i c o , a n t i n e u r á l g i c o y a n t i r r e u m á t i c o . % 

Dosis y modo de empleo.—Este producto es m u y soluble en el 
agua, y su dosis v a r í a entre 50 cent igramos a u n gramo, pudiendo 
l legar sin inconveniente hasta cinco gramos por d í a . Puede em
plearse t a m b i é n en enemas, p r e f i r i éndo lo a l a h i d r o p i r i n a , merced 
a l calcio que contiene. En el comercio se l a encuentra bajo fo rma 
de comprimidos y en po lvo . 

* 
* * 

A c i t r i n a . — E s el é t e r e t í l i co del á c i d o f e n i l c i n c ó n i c o , y corres
ponde a l a siguiente f ó r m u l a : 

CO. OC2H5 

A A 

N 

Polvo amar i l len to , s in olor n i sabor, funde a 5 9 ° , poco soluble 
en el agua y soluble en los l í q u i d o s o r g á n i c o s . L a ac i t r i na se sa
ponif ica por e b u l l i c i ó n con los á c i d o s o los á l c a l i s . 
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Propiedades t e r a p é u t i c a s . — H a dado buenos resultados en c l í 
nica como e l iminador de d e p ó s i t o s ú r i c o s , y , por consig-uiente, se 
puede emplear en el t r a tamien to de la gota, en las c i á t i c a s y neu
ra lg ias . 

Dos i s .—La dosis h a b i t u a l es de cinco centigramos cuat ro veces 
por d í a , pudiendo l legar hasta un g ramo, dado en tres veces, b ien 
en sellos o papeletas. 

* 
* * 

Á d á l i n a ( N i c t a l ) Bromodie t i l ace t i lu rea .—El n i c t a l , producto 
f r a n c é s , es el mismo que los alemanes h a b í a n especializado con el 
nombre de ada l ina . Esta substancia se obtiene por l a a c c i ó n de la 
urea sobre las sales h a l ó g e n a s del á c i d o b r o m o d i e t i l a c é t i c o , 

a H * \ / Br 

C2H2/ \ C O . N H . CO. NH2 

Polvo blanco sin sabor, funde a 1 1 5 - 1 1 6 ° , insoluble en el agua 
f r ía (0,05 por 100), m á s soluble en alcohol , acetona, bencina, y d i 
f í c i l m e n t e soluble en é t e r y p e t r ó l e o . 

Propiedades t e r a p é u t i c a s . — E l n i c t a l es soporíf ico e h i p n ó t i c o 
l igero, que, a dosis de 50 cent igramos a u n gramo, produce u n 
s u e ñ o de seis a ocho horas, s in efectos secundarios. L a e l i m i n a c i ó n 
se hace por la or ina , bajo tres formas diferentes: 

* 1.a Bajo forma de c o m b i n a c i ó n bromada, soluble, 1,50 grs . de 
é t e r (substancia probablemente no modificada). 

2. * Bajo forma de una substancia o r g á n i c a , bromada igua lmen
te, pero no soluble en el é te r , en las condiciones de a l ca l in idad de 
l a so luc ión ; y 

3. a Bajo forma de bromuro i n o r g á n i c o . 

* * * 

Aetona.—Eter de K a y . Or toformiato de e t i lo . L í q u i d o incoloro, 
de olor especial, no t ó x i c o , soluble en agua y alcohol; la s o l u c i ó n 
acuosa se a l tera r á p i d a m e n t e . 

Propiedades t e r a p é u t i c a s . — M o d e r a l a exc i t ab i l i dad del centro 
respiratorio, sedante ac t ivo de la tos en general , notablemente de 
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l a tos e s p a s m ó d i c a , de la coqueluche, tos de los tuberculosos, t r a -
queit is y l a r i n g i t i s . 

Modo de empleo: Dos i s .—Adul to s , de L a L X gotas por dosis, a 
repe t i r cinco veces en ve in t i cua t ro horas (b ien mezclado con agua 
azucarada) . 

N i ñ o s : X a X X X gotas por dosis s e g ú n la edad. 

* * 
A s i f i l . — E . M a m e l l i n y J . Ciuffo (de P a v í a ) -han preparado l a 

sal m e r c u r i a l del á c i d o para a n i l a r s é n i c o . Es u n producto que 
r e ú n e a l a vez la a c c i ó n del a t o x i l y l a del mercur io , correspon
diendo a la s iguiente f ó r m u l a : 

H2AZC 

0 — AS 

Hg. 

Sal incolora , poco soluble en agua, pudiendo estar en suspen
s ión en la g l i c e r i na y aceite de parafina, es u n producto destinado 
a combat i r l a enfermedades p r o t o z o á r i c a s , dando excelentes resul 
tados en l a sífilis. 

Asqu i r ro l . Mercur io d i f e n i l . — E l estudio t o x i c o l ó g i c o de este 
producto ha sido comunicado a l a Academia de Ciencias y a l a A c a 
demia de Medic ina (26 Ju l i o de 1905, por Louise M o r t i e r ) , s e ñ a 
lando que el poder t o x i c o l ó g i c o del mercur io se encuentra m u y 
atenuado en esta c o m b i n a c i ó n . Los animales que reciben dosis de 
asqu i r ro l , 75 veces m á s fuertes que las dosis t e r a p é u t i c a s , j a m á s 
han exper imentado, n i estomati t is , n i ulceraciones bucales, n i t ras
tornos gastrointest inales , n i s í n t o m a a lguno que pudiera a t r ibui rse 
a l a i n t o x i c a c i ó n mercur i a l . Este producto se e l imina regularmente 
por l a or ina y las hece's. E n el momento del t r a t amien to por dosis 
masivas, una parte del mercur io se almacena en el organismo y se 
e l i m i n a poco a poco durante un mes, aproximadamente , d e s p u é s de 
l a ú l t i m a i n y e c c i ó n . Los estudios fisiológicos demuestran del mis 
mo modo que el mercur io aumenta en la g l á n d u l a mamar ia de 
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mujeres embarazadas y en los fetos. Estos hechos son de u n g r a n 
i n t e r é s , para e l empleo del a s q u i r r ó l en el t r a t amien to de l a síf i l is 
de l a mujer embarazada. 

Propiedades t e r a p é u t i c a s . — D i f e r e n t e s trabajos l levados a efecto 
en los hospitales de P a r í s , han demostrado que este medicamento 
posee una eficacia considerable, teniendo a d e m á s una super ior idad 
ind i scu t ib le sobre los d e m á s mercur ia les conocidos: 

eX.w Porque las inyecciones son indoloras . 

2. ° No produce nudosidades n i placas de i n d u r a c i ó n ; y 
3. ° No ocasiona estomati t is n i otros s í n t o m a s generales de h i 

d r a rg i r i smo . 
Modo de empleo.-—Dosis: E l t r a t amien to se compone de series se 

inyecciones en n ú m e r o de diez. Se inyec t a u n c e n t í m e t r o c ú b i c o 
todos los d í a s en la r e g i ó n g l ú t e a , pudiendo l legar hasta dos 
c e n t í m e t r o s c ú b i c o s en los casos graves. 

A r t é r e n d l (Clorh idra to de). P r e p a r a c i ó n . — S e reduce p r imero l a 
aminoacetopirocatequina, y d e s p u é s se: t r a t a el producto de reduc
c ión por el C1HS; p u d i é n d o s e considerar como el c lo rh id ra to amino-
e tanol p i roca tequina . 

Es u n polvo c r i s ta l ino , finamente granuloso, blanco e incoloro , 
m u y soluble en el agua y poco en el a lcohol . L a s o l u c i ó n acuosa 
produce sobre la lengua una l i ge ra anestesia, y da c o l o r a c i ó n 
verde con el perc loruro de hierro. 

Propiedades t e r a p é u t i c a s . — E s t e medicamento, lo mismo que las 
preparaciones de g l á n d u l a s suprarrenales, provoca por v í a venosa 
u n aumento de la p r e s i ó n a r t e r i a l , y apl icada sobre los ojos p ro 
duce una d i l a t a c i ó n pup i l a r ; de todas suertes, es menos t ó x i c a que 
l a suprar renina . 

Dos i s .—En t e r a p é u t i c a se hace uso de una s o l u c i ó n de artere-
no l a l 1 por 1.000; obtenida mediante l a d i s o l u c i ó n de 1,215 gr . de 
c lo rh id ra to de artereno desecado en 1.000 c. c , de agua dest i lada. 

A r s á l y t e . — B i m e t i l a m i n o - t e t r a m i n o a r s e n o b e n z o l . 
Este medicamento fué obtenido por Giemsa, y lo recomienda 

con t ra la sífi l is . Por o t ra parte, el Dr . H a h u lo ha empleado con 
g r a n é x i t o , haciendo desaparecer las manifestaciones s i f i l í t icas t a n 
r á p i d a m e n t e como con el empleo del s a l v a r s á n . 

Su empleo no es doloroso, y el medicamento es completamente 
reasorbido, presentando la ventaja de ser poco costoso y ser su 
t é c n i c a de empleo m u y senci l la . 
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Dosis .—Inyecciones intravenosas de s o l u c i ó n de a r sa ly te que 
contengan 20 a 40 centigramos de sal por 10 c. c. de disolvente . 

Arsen ion .— Complexo colo ida l e l éc t r i co a base de a r s é n i c o 
20 por 100. Este medicamento posee toda la a c c i ó n t e r a p é u t i c a de 
las combinaciones o r g á n i c a s de a r s é n i c o , siendo mejor tolerado, 
pudiendo hacerse un t ra tamien to m á s prolongado debido a su me
nor t ox ic idad ; el arsenion debe emplearse en el t r a tamien to de l a 
e sc ró fu l a , tuberculosis, leucemias y en las convalecencias. 

. D o m . — A m p o l l a s de 1 a 3 c. c , a la dosis de seis á dies cen
t í m e t r o s c ú b i c o s por semana, en i n y e c c i ó n i n t r amuscu la r profunda, 
duran te ve in te d í a s por mes. 

Aurocantana.—Este producto es un c ianuro doble de oro y de 
can ta r id i l end ramina . Polvo blanco c r i s ta l ino y soluble en a lcohol 
y agua; ha sido preconizado como t ra tamien to de l a tuberculosis , 
a l a dosis de 0,025 gramos una vez por semana, pudiendo gra
dualmente aumentarse hasta 0,05 gramos. 

« F L O R E N T I N M A L L O L , 
Capitán Médico. 

N U E V A S O R I E N T A C I O N E S 

E L C U E R P O D E S A N I D A D M I L I T A R 
A l Ministro de l a G u e r r a . 

ORGANIZACIÓlí D E L CUERPO DE P E A C T I G A H T E S 

Tenemos verdadera s a t i s f a c c i ó n en ver que se v a real izando 
nuestra c a m p a ñ a sani tar ia , emprendida desde hace once a ñ o s con
secutivos en estas columnas, abogando por la sa lubr idad del E jé r 
c i to en todo lo que afecta a l personal , m a t e r i a l sani tar io , higiene 
p r o f i l á c t i c a y v u l g a r i z a c i ó n c ien t í f i ca para comba t i r en el seno del 
E j é r c i t o las enfermedades denominadas evitables. 

« 
* * 



— 67 — 

L a o r g a n i z a c i ó n del Cuerpo de Pract icantes profesionales del 
E j é r c i t o no puede sufr i r di lataciones de n i n g ú n g é n e r o , porque 
cada d í a que t ranscur re se exper imentan en los hospitales los fu 
nestos resultados de una defectuosa o r g a n i z a c i ó n , l a que a todo 
t rance h a y que cor reg i r para secundar las aspiraciones de todo el 
Cuerpo de Sanidad, que es el ú n i c o que tropieza con grandes d i f i 
cultades para la m e t ó d i c a asistencia de los enfermos y heridos en 
estos establecimientos, por l a fa l t a de u n buen personal subalterno 
i n a m o v i b l e e ins t ru ido , que coadyuve con acertado c r i t e r io a las 
prescripciones ordenadas por los M é d i c o s en sus respectivas c l í 
nicas. 

L a Br igada sani tar ia , t a l como e s t á hoy const i tu ida en lo que 
respecta a sus secciones de Enfermeros y Practicantes, no puede 
con t inua r en la misma forma, porque el s a c r a t í s i m o minis te r io 
de estos ind iv iduos no debe estar a merced de las vicis i tudes de 
l i c é n c i a m i e n t o s cont inuos, l icencias tr imestrales, l i m i t a c i ó n del 
cont ingente , c a m p a ñ a s imprevis tas , que, en determinadas ocasio
nes, por escasez de personal, ob l igan , para c u b r i r ciertos servicios, 
a que se dejen desamparados otros t an esenciales como la del icada 
asistencia de los enfermos en los hospitales. 

L a m o v i l i d a d de los sanitarios cada ve in t i cua t ro meses o antes, 
hace imposible toda i n s t r u c c i ó n , porque, cuando v a n p r inc ip i ando 
a desenvolverse, los l i cenc ian , que es a lo ú n i c o que ellos aspi ran 
en el l i m i t a d o t iempo que e s t á n en filas, porque carecen de e s t í m u 
los, i m p o r t á n d o l e s m u y poco a d q u i r i r conocimientos o no, por sa
ber, los que l l egan a obtenerlos o poseen algunas apti tudes, que 
no cuentan, de con t inuar s i rv iendo, con po rven i r a lguno en su 
Cuerpo, n i ventajas presentes n i futuras . 

¿ Q u é entiende u n sani tar io de la manera de conducirse con los 
dementes? Creen que estos seres desgraciados cometen los actos 
impuls ivos a v o l u n t a d , y que los f e n ó m e n o s de e x c i t a c i ó n que ex
per imentan se deben corregi r con procedimientos violentos, en vez 
de hacerlo con g r a n tacto, c a r i ñ o e inf luencia mora l , que es lo que 
se requiere para t r a t a r los . 

No se puede ser A u x i l i a r de Fa rmac ia , donde t an ta responsa
b i l i d a d existe para la p r e p a r a c i ó n de los activos agentes farmaco
lóg icos , s in mucho t iempo de p r á c t i c a y constante permanencia en 
el d e s e m p e ñ o del cargo, lo que no es posible con los actuales sani
tarios, por l a r e n o v a c i ó n constante de personas, traslados a otros 
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destinos de laborator ios , parques, ins t i tu tos , etc., cuando y a e s t á n 
impuestos en su cometido, teniendo que pers is t i r uno y otro a ñ o en 
educar a otros nuevos para este servicio t é c n i c o y todos los d e m á s , 
con grave per juicio para m i s i ó n de tan ta trascendencia. 

H o y , los Generales, Jefes y Oficiales de nuestro E jé rc i t o t ienen 
perfecta conciencia de l a impor t anc i a de la Medic ina , C i r u g í a e H i 
giene, de lo que evoluciona l a p ro fe s ión m é d i c a en el orden c i v i l y 
m i l i t a r , con sus progresos c ien t í f i cos incesantes, debiendo ser ellos 
exclus ivamente los l lamados a abogar por que se perfeccionen 
cuanto antes todos los servicios sanitar ios en personal y ma te r i a l , 
dando grandes facil idades para ello y haciendo cont inuamente at
m ó s f e r a en este concepto. 

Se impone que sean m u y bien remunerados, porque u n perfecto 
Pract icante necesita poseer extensos conocimientos de A n a t o m í a , 
F i s i o l o g í a , Hig iene , T e r a p é u t i c a general , Fa rmac ia p r á c t i c a , con 
su correspondiente vocabular io q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o y medica
mentos m á s usuales, los procedimientos especiales de la anestesia 
local y general , algo de h idro te rap ia y electroterapia, la t é c n i c a 
de embrocaciones, i r r igaciones , fumigaciones, curas, apositos y 
vendajes, inyecciones h i p o d é r m i c a s , autopsias, i n s t rumen ta l q u i 
r ú r g i c o para operaciones, d e s i n f e c c i ó n en general con los elemen-
los para efectuarla y los aparatos de e x p l o r a c i ó n de uso m á s fre
cuente. 

Eequieren estar impuestos en los accidentes m á s graves que 
ponen en pe l ig ro la v i d a de los ind iv iduos , tales como la asf ixia , 
colapso y serocfc /có l icos , conmociones, contusiones, fracturas, he
morragias , insolaciones, quemaduras, s í n c o p e s y v é r t i g o s , y en a l 
gunas instrucciones sobre las orinas y caracteres de los esputos, 
para cuando tengan que serv i r en los laborator ios de a n á l i s i s f ís i 
c o - q u í m i c o s y b a c t e r i o l ó g i c o s . 

Es indispensable que conozcan el p l an de al imentos de los hos
pitales; que escriban correctamente, para la r e d a c c i ó n de las p lan
t i l l a s de los al imentos y las l ibre tas de los medicamentos, que de
ben estar escritos con g r a n c la r idad , para ev i t a r equivocaciones y 
poderlos d i s t r i b u i r con acierto entre los enfermos y para a y u d a r 
a la c o n f e c c i ó n de toda clase de d o c u m e n t a c i ó n . 

A los Pract icantes de los batallones t a m b i é n les es necesario 
a d q u i r i r ideas generales de Medic ina y C i r u g í a de urgencia , del 
ma te r i a l de c u r a c i ó n , a lojamiento y t ransporte , manera de a p l i -
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cario y manejar lo, y tener a lguna d i s p o s i c i ó n para los trabajos de 
e s t a d í s t i c a a n t r o p o m é t r i c a , de v a c u n a c i ó n y enfermos, que pueda 
encomendarle el Méd ico del b a t a l l ó n en determinados casos. 

¿ E s posible aprender la d é c i m a parto de lo enunciado en 
veinte meses de servicio? He a q u í el mo t ivo de las deficiencias, l a 
fa l ta de i n s t r u c c i ó n pa ra d e s e m p e ñ a r un destino de tan ta respon
sabi l idad , i n s t r u c c i ó n que no se adquiere sino con constancia y 
muchos a ñ o s de p r á c t i c a , como la t ienen demostrada los P r ac t i 
cantes de las Casas de Socorro, los de los Hospitales c ivi les y los 
del Cuerpo de la A r m a d a ; por eso aspiramos a l a c r e a c i ó n del 
Cuerpo de Pract icantes permanentes del E j é r c i t o . 

L a base de una o r g a n i z a c i ó n de pract icantes debe fundamen
tarse en que adquieran una verdadera i n s t r u c c i ó n , en asegurarles 
u n buen porven i r con su correspondiente e s c a l a f ó n y derechos pa
sivos, e x i g i é n d o l e s con r i g o r toda clase de responsabilidades en 
su m i s i ó n p r i n c i p a l , que en todas ocasiones debe ser l a profesio
n a l antes que la m i l i t a r , en o p o s i c i ó n a lo que ocurre en la actua
l idad , en que se da m á s impor t anc i a a los servicios de ambu lan 
cia, oficinas, etc., que a los de hospitales, donde de o r d i n a r i o hay 
fal ta de personal en de t r imento de la buena asistencia de los en
fermos . 

Por las consideraciones expuestas, se impone organizar el 
Cuerpo de Pract icantes profesionales del ¡Ejérci to sobre las subsi
guientes 

B A S E S 

1 .a—Const i tuc ión del Cuerpo. 

E l Cuerpo a u x i l i a r p o l í t i c o - m i l i t a r de Sanidad se c o n s t i t u i r á 
con los Pract icantes de Medic ina , F a r m a c i a y O d o n t ó l o g o s , for
mando parte in tegrante , como elementos aux i l i a res , de las dos 
Secciones que cons t i tuyen ac tualmente e l Cuerpo de Sanidad 

M i l i t a r . 

2.a—Ingreso. 

Los Pract icantes i n g r e s a r á n en el Cuerpo p o l í t i c o - m i l i t a r me
diante r igurosa opos i c ión , y con ar reglo a los programas vigentes 
para los de Medic ina y Farmacia , y el que se r e d a c t a r á para los 
Odon tó logos , e x i g i é n d o l e s como requisi to indispensable para optar 
a las oposiciones, el t í t u l o correspondiente de pract icante de Medi -
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c i ñ a y C i r u g í a general , con la consiguiente e s p e c i a l i z a c i ó n en 
F a r m a c i a y en O d o n t o l o g í a , si bien precisando t axa t ivamen te que 
unos y otros Practicantes, a pesar de su e s p e c i a l i z a c i ó n , desempe
ñ a r á n con preferencia en c a m p a ñ a , y cuando las circunstancias 
lo ex i j an , los servicios generales de Medic ina y C i r u g í a , e v i t á n d o s e 
con esta medida el que puedan excusarse para el d e s e m p e ñ o de su 
p r i m o r d i a l cometido en la especialidad que c u l t i v a n . 

5 . a — D e n o m i n a c i ó n , edad y sueldos. 

No t e n d r á n a s i m i l a c i ó n m i l i t a r de n i n g ú n g é n e r o , d e s i g n á n d o 
seles Practicantes de Medic ina , F a r m a c i a y Odontólogos ^ s i g n á n d o 
les el sueldo m í n i m o de 2.000 pesetas a su ingreso; y el m á x i m o 
de 5.500, d is t r ibuidas en sucesivos quinquenios hasta el re t i ro . L a 
edad m í n i m a para el ingreso en el Cuerpo s e r á de los ve in t i c inco 
a ñ o s ; y l a del re t i ro , a los sesenta y c inco. Las plazas que e x i s t a » 
de Pract icantes se p r o v e e r á n : la mi t ad , entre los soldados, cabos y 
sargentos que pertenezcan o hayan pertenecido a l a Br igada de 
Sanidad, y la otra , entre los Pract icantes c iv i les , si b ien exigiendo 
a los procedentes de l a Br igada , si no poseen el t í t u l o de P r á c t i -
cantes profesionales a su , ingreso en el Cuerpo, su p r e s e n t a c i ó n en 
el plazo prudencia l de dos a ñ o s , perdiendo todo derecho adqu i r ido 
si a s í no lo efectuasen. 

Todos los a ñ o s se c o n v o c a r á a oposiciones el n ú m e r o de p la 
zas de los tres grupos de Pract icantes que exi jan las necesidades 
del servicio, o r g a n i z á n d o s e a s í en una serie de a ñ o s sucesivos el 
suficiente personal t é c n i c o a u x i l i a r para todos los Cuerpos y A r 
mas, Hospitales mi l i t a res y dis t intas dependencias de Sanidad 
M i l i t a r . 

4.a—Responsabilidad y deberes. 

Se a t e n d r á n los Pract icantes, para el acertado cumpl imien to 
del deber, s u p e d i t a c i ó n of icial y correspondiente responsabi l idad 
profesional, a lo legislado sobre estos extremos en el v igente Re
glamento del Cuerpo de Pract icantes de F a r m a c i a de 19 de Mayo 
de 1908, y en el pendiente de a p r o b a c i ó n de Medic ina , por Real 
orden de 18 de Septiembre de 1916, en los cuales se propone para 
los hechos punibles l a a m o n e s t a c i ó n , r e p r e n s i ó n , s u s p e n s i ó n del 
sueldo y empleo, y hasta la s e p a r a c i ó n del servicio mediante ex
pediente, s in o m i t i r lo legislado en los Reglamentos sobre supedi-
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t a c i ó n m i l i t a r , y k) v igente sobre responsabilidades en el Cód igo 

de Jus t ic ia M i l i t a r . 
5 . a — E s t a b i l i d á d . 

A los Pract icantes se les c o n c e d e r á l a mayor es tabi l idad posi
ble en todas las A r m a s y Cuerpos del E j é r c i t o y dependencias de 
Sanidad en que presten sus servicios, si bien haciendo l a impor 
tante salvedad de que, por la í n d o l e del especial cometido que t ie
nen que d e s e m p e ñ a r , cuando las c ircunstancias lo requie ran y las 
necesidades imperiosas del servicio a s í lo ex i j an , p o d r á n ser des
t inados a d e s e m p e ñ a r el destino que disponga la Superior idad, ha
ciendo constar que la r e s o l u c i ó n es jus t i f icada y por a l t a conve
niencia del servicio. 

6.&—Derechos oficiales. 

T e n d r á n derecho a lo legislado y v igente en el E j é r c i t o sobre 
l icencias, alojamientos, transportes, t iempo m á x i m o de reemplazo 
por enfermo, y lo existente sobre dementes, a l mismo t iempo que 
el derecho a l servicio de farmacia , a l a asistencia m é d i c o - q u i r ú r 
g ica en los Hospitales mi l i ta res y a l a tar je ta de iden t idad , s imi 
lares a las de los Oficiales del Ejerci to, cuando l leven diez a ñ o s de 
servicio, y a su ingreso en el Cuerpo, los que subsisten para los 
sargentos, s i rv iendo para regular estos derechos el sueldo que 
disfruten. ' 

7 .& —Retiros. 

Para los devengos pasivos de los Pract icantes, y en a r m o n í a 
con la edad m í n i m a para el ingreso y m á x i m a para el r e t i ro que 
y a hemos s e ñ a l a d o , podemos atenernos a l « R é g i m e n de pensiones 
entre funcionarios p ú b l i c o s » , publ icado en la Gaceta del d í a 1.° 
del a ñ o anter ior . Real decreto del Min i s te r io de Hacienda, el cua l 
comprende en sus cinco a r t í c u l o s todo lo concerniente a lo que se 
interesa en las bases del preci tado Cuerpo. 

8.a—Fallecidos en c a m p a ñ a o de resultas de sus heridas. 

Se les a p l i c a r á todo lo legislado para los Generales, Jefes y 
Oficiales y t ropa en el a r t . 5.° de la l ey de 8 de Ju l io de 1860. 

BASE T R A N S I T O E I A 

Los actuales Pract icantes c o n s e r v a r á n sus derechos adquir idos , 
pudiendo pasar a l nuevo Cuerpo, s o l i c i t á n d o l o en el plazo de tres 
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meses a p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n del Reglamentoj y para los efectos 
de quinquenios se t e n d r á ú n i c a m e n t e en cuenta, para los que i n 
gresen en el nuevo Cuerpo, el t iempo de servicio t é c n i c o profes io
n a l desde la fecha en que ingresaron en el referido Cuerpo como 
tales Pract icantes . 

(De L a Correspondencia M i l i t a r . ) 

V A R I E D A D E S 

E l C a p i t á n Méd ico , recientemente fal lecido, D . Gustavo Ozamiz, 
dejó en su testamento u n legado de 3.000 pesetas para el Colegio 
de H u é r f a n o s de Nuestra S e ñ o r a de l a C o n c e p c i ó n . 

Es u n rasgo que enaltece la memor ia de t a n d i s t ingu ido com
p a ñ e r o , que acaba de m o r i r en las ingra tas t ierras africanas, donde 
se c o n s a g r ó por completo a l cumpl imien to de su deber. 

* 
* * 

H a ta l lecido recientemente en esta Corte el Excmo. e l i m o . Se
ñ o r D . Fernando C a í a t r a v e ñ o , Inspector Méd ico de la Cruz Roja 
E s p a ñ o l a , a l a que p r e s t ó m u y s e ñ a l a d o s servicios. 

Descanse en paz. 

* * 
L a Real Academia de Medic ina ha acordado adjudicar los pre

mios correspondientes a l pasado a ñ o 1919, en la forma siguiente: 
E l premio Salgado (por mi t ad ) , a los Dres. D . Manue l P é r e z d é 

Pet into , de M a d r i d , y D . Manue l M a r í n Amat , de A l m e r í a . 
E l premio Nieto y Serrano, a l a Memoria cuyo lema es « J e s ú s , 

medicus medicorum, sanaba o m n e s » . 
E l premio R ó e l , a l autor de la Memor ia « T o p o g r a f í a m é d i c a 

del concejo de C a b r a l e s » , y e l a c c é s i t a l autor de l a « T o p o g r a f í a 
m é d i c a del concejo de C a r r e ñ o » . 

E l premio Calvo y M a r t í n , a D. Fel ic iano G a r c í a Pastor, Mé
dico t i t u l a r de Chiloeches, por su Memoria « E s t u d i o c l í n i c o acerca 
de la epidemia g r i p a l en Chiloeches ( G u a d a l a j a r a ) » . 

Los interesados d e b e r á n concur r i r el domingo, 25 del corr iente 
mes, a las cuatro de la tardfr, a l loca l de l a C o r p o r a c i ó n , en que 
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se c e l e b r a r á l a se s ión i n a u g u r a l del a ñ o a c a d é m i c o , a rec ib i r los 
mencionados premios . 

Los residentes en M a d r i d r e c o g e r á n en persona los premios en 
el acto de dicha ses ión , y los de fuera, b ien en persona o con auto
r i z a c i ó n debidamente jus t i f icada . 

* 
* * 

En Fregenal de la Sierra ha fal lecido l a Sra. D.a I n é s F e r n á n 
dez S á n c h e z . 

Eeciban sus hijos, los Comandantes Méd icos D . A n g e l Morales 
y D . Francisco G a r c í a , l a e x p r e s i ó n de nuestro sentimiento. 

* 
* * 

Por Real orden de 24 de Enero anter ior ( D . O. n ú m . 19) se dis
pone se celebre el correspondiente concurso para proveer una p laza 
de Comandante M é d i c o , P r o f e s o r de l a Escuela Centra l de G i m n a 
sia, que ha de d e s e m p e ñ a r l a clase de Elementos de A n a t o m í a y 
F i s i o l o g í a general , F i s i o l o g í a apl icada a los ejercicios f ís icos e 
Hig iene . 

Las instancias, a c o m p a ñ a d a s de las hojas de servicios y hechos 
y d e m á s documentos jus t i f ica t ivos de a p t i t u d , s e r á n remit idas a l 
Min is te r io de l a Guerra por los pr imeros Jefes de los Cuerpos o 
Dependencias, consignando los que se ha l l en s i rv iendo en Balea
res, Canarias y A f r i c a si t ienen cumpl ido e l t iempo de- ob l iga to r i a 
residencia en esos te r r i to r ios . 

Para l a p r e s e n t a c i ó n de instancias se concede u n mes de t é r 
mino , a p a r t i r de la fecha de la p u b l i c a c i ó n de d icha Real orden. 

* 

Hasta l a fecha del cierre de este* n ú m e r o i b a n presentadas 
55 instancias sol ici tando tomar parte en las p r ó x i m a s oposicio
nes a ingreso en l a Academia del Cuerpo. 

* 
* * 

H a fal lecido en esta Corte l a esposa de nuestro consecuente 
colaborador, el Comandante Méd ico D . Federico G o n z á l e z Delei to , 
a quien enviamos nuestro m á s sentido p é s a m e . . 

* * 
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L a d i r e c c i ó n vacante, por renuncia , del I n s t i t u t o Nac iona l de 
Hig iene de Alfonso X I I I , se p r o v e e r á por concurso entre el perso
n a l ac t ivo y excedente del referido I n s t i t u t o , debiendo presentar 
sus solicitudes y documentos, en l a I n s p e c c i ó n genera l de S a n i 
dad, en el plazo de diez d í a s , a contar desde la p u b l i c a c i ó n en la 
Gaceta del referido concurso. 

P R E N S A M E D I C O - F A R M A C E U T I C A 

E l examen del apéndice vermifor
me por los rayos X.—El Dr. Spriggs 
(Boyal Society o f Medecine) llama 
la a tención sobre la importancia 
que puede tener el examen radio
lógico del apéndice . La movilidad 
de este órgano había "sido ya seña
lada por George y Gerber en Amé
rica. La mejora progresiva de la 
técnica ha permitido al autor ob
servar distintamente el apéndice 
en 86 por 100 de casos. Los casos 
agudos no pueden evidentemente 
ser sometidos a examen. En la apen-
dicitis crónica, al contrario, este 
examen puede rendir grandes ser
vicios, especialmente en les sujetos 
que aquejan vagos síntomas abdo
minales. 

Los puntos principales que no hay 
que perder de vista son los siguien
tes: 

1. ° L a manera con la cual se 
llena y se vac ía un apéndice (comi
da al sulfato de bario). 

2. ° La forma del órgano (cons
tr icción o di la tación) . 

3. ° L a presencia de concrecio
nes fecales y la apariencia vacuo-
lar del apéndice . 

4. ° Su movilidad. 
5. ° Su hiperactividad, que se 

traduce por espasmos. 

6.° Su posición en la cavidad 
"abdominal. 

Es raro que el sulfato de bario 
no penetre en el ó rgano , pero el 
autor no puede afirmar actualmen
te que un apéndice esté enfermo, 
porque no puede llenarse. Si acaso 
este hecho, debe engendrar una 
duda justificando la repetición de 
los exámenes.—(Archives Médicales 

3s, Mai 1919.)- . / . P. 

Ensayo de seroterapia en la fie
bre ondulante.—Sergent y Lher i -
tier, después de haber tratado nu
merosos casos de fiebre de Malta por 
un suero antimelitocócico, obteni
do de diferentes maneras, llegan a 
las siguientes conclusiones: 

1. a El suero obtenido por inocu
lación subcu tánea a los caballos, 
de microbios vivos o muertos no 
macerados, no tiene valor. 

2. a Los buenos resultados han 
sido obtenidos en muchos casos con 
el suero de caballos, inyectados en 
las venas con microbios vivos y con 
suero de caballo que hubiere reci
bido una inyección subcu tánea de 
la endotoxina, preparada por mace-
ración én el agua durante muchas 
semanas de M . melitensis, muertos 
por el calor. Este úl t imo procedí-
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Metílarslnato sódico: 25 mt-
ligramos. 
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Metflarsinato sódico: 5 cen
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Fosfo-nncleinato sódico:': 
miligramos. 

TOCIOS INBOLOU 

S O L U C I Ó N I S O T Ó N I C A I N Y E C T A B L E 

COMPOSICIÓW 
Por c. c ( ampo l l a» de l o c. c.) 

Yodo . . . . . . . . . . 0.01 
Magnesio 0.00168 
Benzoilo 0.00025 

ro sea dosificada si uno por ciento de iodo lábil; es decir,-eft' 
tal estado de equilibrio molecular inestable, que basta el 
contacto de la sangre con e! liquido inyectado para que el 
lodo se ponga en libertad y actúe coa todo m i pMer bacfc* 

S O L U T O A N T I F Í M I C O 

A. base de Cacodiiato 

¡ h ] Glicerofosfato y (•] 

Cinamato Sódico 

S O L U C I Ó N I S O T Ó N I C f t ESTERILIZADA 
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EN 
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l/ASELINAS D o c t o r 

Sacramento 'ERFEuTAMENTE VALORADO! 

Y E S T E R I U Z A O O S O T R A S E S P E C I A L I D A D E S 

D E P O S I T O S 
NTES Y REPRESENTAN 

E N U S P R I N C I P A L E S C A P I T A L E S D E 

E S P A Ñ A Y A M E R I C A 

SUERO TÓNICO POLIYODASAL 
( C O M B I N A C I Ó N DE IODO O R G Á N I C O , 

IQUIZADO Y C O L O I D A L ) 
G O T A S 9 I N Y E C T 

COMPOSICIÓN 

Agua de mar Isotónlca 
Glicerofosfato sádico 
Cacodiiato sódico . 
Sulfato estricnico 

5 C 
0,20 gramos. 
0,05 
0.001 

Solución amos» saturada al de-
•Mo, COillMleildo cada veinte 

Botas de | u tormadas por el 
cuenta gola que acompafia al Ürás. 
» . sesenta Jf c inco mi l íg re -
mo9 de lodo muy act ivo 

SoiDctdn acuosa valorada al • 
por too, conteniendo cada dos 
c e n t í m e t r o s c ú b i c o s luna am 
polla aproxlmadamenle), lOoen 

O t ¡ g r amos de lodo act ivo. 
Los componentes que integran esta preparación se en 
cueirtran asociados de tal modo, que aseguran su Inaltera
bilidad. Los procedimientos especiales que empleamos 
para elaborar y esterilizar ta solución, unida a la inmejo 
rabie calidad del vidrio en que la encerramos, evita la 
más levé reacción de los componentes y hace que se in

yecte sin provocar molestia de ninguna clase 

Tónico y depurativo, para todos los casos en que se q̂trte-
' « h obtener loa msravilíosos efectos curativos del iodo, 
en es tato muy « t t v o y SIN TEMOR A LOS ACCIDENTES 

PROPIOS DEL IODISMO. 



YODOGENO CUBAS 

Generador de vapor de yodo inyectable. Poderoso, infalible e insus
tituible ant i sépt ico , que reemplaza ventajosamente a l yodo y 

yoduros, en sus múlt iples indicaciones, por ser su acción 
más eficaz y no determinar trastornos de yodismo. 

OX) 

Declarado de petitorio oficial en los Hospitales provinciales, seg-ún 
acuerdo de la Exema. Diputación Provincial, en su sesión del 23 de Fe
brero de 1916, en vista del éxi to obtenido en las clínicas de los doctores 
D. Francisco Huertas, D . Enrique Capdevila j D . Laureano Olivares, 
según informe oficial de los referidos doctores; con el V.0 B.0 del doctor 
D. Enrique Isla, Decano del Cuerpo. 

Eecomendado, con éxi to eficaz, para combatir el artritismo la arterie
esclerosis, tuberculosis qu i rú rg ica , bien sea de localización c u t á n e a (lu
pus), sinovial, ósea, articular, ganglionar, glandular; las neurosis de 
origen ar t r í t ico , bronquial, gás t r ico y cefalea crónica; las litiasis y ne
fr i t is crónicas, cirrosis hepát ica y lesiones cardiacas compensadas, lesiones 
cerebrales y medulares crónicas y , en general, en todas las enfermedades 
en que el tratamiento del yodo y sus sales es tán indicados. 

Caja de ampollas, 5 pesetas. Aparato yodonizador, 3,50. 
En provincias, 0,50 de aumento. 

Pedidos de prospectos y muestras a 

Y O D O G E N O C U B A S , S . A . 

H / u e r t a s , 1 5 y I T . — M a d r i d . 



75 

miento tiene la ventaja de no ¡ser 
peligroso para el personal que cui
de los caballos. 

3. a L a dosis a inyectar al enfer
mo es de 50 c. c. por día, tres días 
seguidos, 

4. a Cuando el suero ac túa , el 
principal s íntoma favorable que si

gue a la inyección es la sedación 
de los fenómenos dolorosos, tan fre
cuentes y molestos en la fiebre on
dulante. 

5.a Un ensayo de bacteriotera
pia ha dado un éxi to completo.— 
{Anuales de VIns t i tu í Pasteur, Mai 
1919.)—./. P. 

P R E N S A M I L I T A R P R O F E S I O N A L 

La ración alimenticia del solda
do.—Rinet r e ú n e los resultados de 
observaciones hechas por los alia
dos durante la guerra, relativas a 
la ración alimenticia. 

Se puede admitir, basándose en 
recientes datos, que: 

1. ° La ración del hombre, por 
té rmino medio, es de 330 calorías 
netas. 

2. ° Esta ración puede descender 
a 160 calorías sin a l terac ión seria 
de la salud. 

3. ° U n a ración relativamente 
débil no es desfavorable al rendi
miento del motor humano. 

4. ° E l mín imum de a l b ú m i n a 

necesaria se reduce,.en suma, a la 
de ácidos animados indispensables 
a la vida. El t r ip tófano es indispen
sable al mantenimiento del peso y 
la lisina al crecimiento. 

Este mínimo no pasa de 52 gra
mos de albuminoides por día y por 
.hombre de 70 kilos. 

5. ° El mín imum de grasa debe 
ser bastante elevado, alrededor de 
20 a 25 por 100 de calorías totales, 
o sea de 70 a 80 gramos por día. 

6. ° Para lo concerniente a los 
hidratos de carbono, la cifra de 
500 gramos debe restar clásica.— 
{Presse Médica l , Mai 1919.)--J. P . 

SECCIÓN O F I C I A L 

12 Diciembre..—Real orden ( D . O. núm. 9) declarando indemnizable la 
comisión desempeñada por el Capi tán Médico D. Pedro 
Lombana R a ñ a d a . 

» Real orden ( D . O. n ú m . 10) declarando indemnizables 
las comisiones desempeñadas por el Comandante Mé
dico D . Federico Il lana Sánchez , y Capitanes Médicos 

FEBRERO 1920.—6. 
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D . Rafael López Diéguez , D. Rafael Díaz A l crudo, don 
Juan Ruiz Cuevas, D . Ensebio Jimeno Sáinz j don 
Cándido Soriano Ca ta l án . 

27 Diciembre..—Real orden (D. O. n ú m . 16) declarando indemnizables 
las comisiones desempeñadas por el Teniente coronel 
Médico D. Fernando Morel Ter ry , y Capitanes Médicos 
D. Alberto Conradi Rodr íguez , D. Enrique Sánchez 
Bish y D . Tomás Mart ínez Zald ívar . 

> » Real orden { D . O. n ú m . 17) declarando indemnizables 
las comisiones desempeñadas por el Comandante Mé
dico D. Sebast ián Galligo Elola; Capi tán Médico don 
Rafael Castelo Elguero, y Fa rmacéu t i co primero don 
Francisco Chava r r í a López. 

10 Enero —Real orden (£>. O. n ú m . 9) disponiendo que el Coman
dante Médico D. Alfonso Chamorro Lobo ejerza el car
go de Vocal de la Comisión mixta de Santander. 

12 » Real orden { D . O. núm. 9) concediendo el pase a reem
plazo voluntario, con residencia en esta Corte, al Far
macéutico primero D. José Cabello Maíz. 

14 » Real orden (D. O. núm. 12) disponiendo que los habilita
dos que hubiesen reclamado el sueldo entero a los Je
fes y Oficiales destinados en las farmacias dedicadas 
al servicio de ventas de medicamentos, lo participen 
con toda urgencia al Ministerio de la Guerra. 

20 » Real orden { D . O. n ú m . 16) disponiéndo se tengan en 
cuenta las prevenciones que se ordenan referente a 
la rec lamación de los sueldos de Generales, Jefes y 
Oficiales del Ejérci to , cesando los actuales Habilitados 
en sus cometidos en fin de Marzo próximo. 

21 » Real orden (Z?. O. n ú m . 17) disponiendo que una Junta 
compuesta por el Coronel Médico D . Francisco Soler 
Garde; Comandante Médico D. Mariano Gómez Ul la , 
y Capi tán Médico D. Fidel P a g é s Miravé, proceda en 
el t é rmino de veinte días a la formación de un cuadro 
de las heridas y lesiones que puedan ser producidas 
por los medios ofensivos que disponen los Ejércitos 
combatientes. 

» » Real orden { D . O. núm. 17) promoviendo al empleo de 
Tenientes Médicos a los Alféreces-alumnos siguien
tes: D. Atilano Cerezo Abad, D. Leandro Mart ín San-
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tos, D. Federico Arteaga Pastor, D . Ramón Rodr íguez 
y de Mata, D. D a m i á n Navarro Garc ía , D. Jaime Roig 
Padró , D. Manuel Espada y Sánchez-Barbudo , D . José 
Rey Cebr ián , D . José Vantosa Punsoda, D. Perfecto 
P e ñ a Mart ínez, D. Ginés Torrecillas Carrión, D. Luis 
Alonso Alonso, D . Fernando González Gamonal, don 
Ildefonso Mart ín Rascón; D . Manuel Be rmúdez Pareja, 
D. Antonio López Cotarelo, D. Juan Pereiro Courtier, 
D . Donato Baña re s Zarzosa, D . Eduardo López Font, 
D . Manuel Por t ába les Pichel, D. José Mart ín de Anto
nio, D. Francisco Garc ía Aynat , D . Esteban Diez Uro-
sa, D . Carlos Rozas Seirietz, D . Enrique Videgain 
Agui lar , D . Juan Alvarez Mart ín , D . José Salarrulla-
na Alabart , D. José Hidalgo Delgado, D. Juan Bercial 
Esteban, D. Isidro Sáenz Mart ínez, D . Simplicio Vida l 
Pór te la , D. Adr i án López Orozco, D . Antonio Vázquez 
Bernabeu y D. Grac ián Tr iv iño Sánchez . 

21 Enero —Real orden (D. O. n ú m . 17) disponiendo que los Jefes y 
Oficiales Médicos siguientes pasen a ejercer los cargos 
que a cont inuación se citan: 

Tenientes coroneles: D . Mariano Esteban Cía vi l lar , 
Observación ante la Comisión mix ta do Teruel, y don 
José Ruiz Gómez, Vocal ante la ídem id de Av i l a . 

Comandantes: D . Antonio Muñoz Garc ía , Vocal ante 
la Comisión mixta de Murcia; D. Juan Garc ía Rojo, 
Observación ante la ídem i d . de Barcelona, primer 
t r ibunal ; D. Ildefonso Escalera Gómez, ídem ante la 
ídem id . de ídem, ídem id . ; D . J u l i á n Minguillón y de 
Soto, Vocal ante la ídem id . de Tarragona; D. Laurea
no Cáceres Ponce, ídem suplente ante la ídem id . de 

• Lér ida ; D . Antonio Ferratges T á r r i d a , Observación 
ante la ídem i d . de Gerona; D . Manuel Iñ igo Nougués , 
ídem ante la ídem id . de Zaragoza; D . Antonino Alonso 
Fernández , ídem ante la ídem i d . de Guadalajara, y 
D. Francisco López Elizagaray, Vocal ante la ídem 
ídem de Segovia. 

Capitanes: D. Manuel Lamata Desbertrand, Vocal 
ante la Comisión mixta de Alicante, interino; D . Ka-
fael Gástelo Elguero, Observación ante la ídem id . de 
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ídem; D . José Cogollos Cogollos, Vocal ante la ídem 
ídem de Albacete; D. Francisco Rodr íguez González , 
Observación ante la ídem id . de ídem; D. Marcelo Ber-
biela Tabar, Vocal ante la ídem id . de Almería; D . Ra
fael Gómez Lachica, Observación ante la ídem id . de 
ídem; D. Enrique Ayuso Balbastre, ídem ante la ídem 
ídem de Murcia; D . Roberto Solano Labedán , Vocal 
ante la ídem i d . de Valencia; D. J o a q u í n Cotanda Lia-
vata, Observación ante la ídem id . de ídem; D. Igna
cio Boflll Combelles, Vocal ante la ídem id . de Barce
lona, primer t r ibunal ; D. Gregorio Fernández Lozano, 
ídem ante la ídem id . de ídem, segundo id . ; D. Jaime 
Prat Solé, ídem suplente ante la ídem id . de ídem; don 
Asterio de Pablo Gut ié r rez , Observación ante la ídem 
ídem de Tarragona; D. José Ristol Vidiella, Vocal ante 
la ídem id . de Lér ida ; D. Severiano Riopérez Benito, 
Observación ante la ídem id . de ídem; D. José L u x á n 
y Zabay, Vocal ante la ídem id . de Gerona; D. A d r i á n 
Gavin Bueno, ídem ante la ídem id . de Zaragoza; don 
José Rodr íguez Castillo, ídem ante la ídem id. de 
Huesca; D . Alfonso Gaspar Soler, Observación ante la 
ídem i d . de ídem; D. Narciso Barbero Tirado, Vocal 
ante la ídem i d . de Teruel; D . Antonio Montalvo Me
lero, ídem ante la ídem i d . de Soria; D . Jacinto Ochoa 
González, Observación ante la ídem id . de ídem; don 
Benjamín Bonet J o r d á n , Vocal ante la ídem i d . de 
Castellón; D . Tomás Manchólas Prado, Observación 
ante la ídem id . de ídem; D . Juan Cerrada Forés , Vo
cal ante la ídem id . de Guadalajara; D. J e remías Ro
dr íguez González , Observación ante la ídem i d . de 
Avi la ; D . Pedro Sáinz García , ídem ante la ídem id . de 
Segovia; D. Julio Vi l l a r Madrueño, Vocal ante la ídem 
ídem de Valladolid; D. Manuel Garriga Rivero, Obser
vación ante la ídem i d . de ídem; D. Jacinto Garc ía 
Monje y Sánchez, Vocal ante la ídem id . de Cáceres; 
D. Benigno Fe rnández Corredor y Chicote, Observa
ción ante la ídem i d . de ídem; D. Francisco Arozarena 
Reyes, Vocal ante la ídem id . de Salamanca; D. José 
Gamir Montejo, Observación ante la ídem id , de ídem; 
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D. Ar turo López Despret, Vocal ante la ídem i d . de 
Zamora; D, Rafael Criado Cardona, Observación ante 
la idem i d . de idem; D. José Morales Díaz, Vocal ante 
la idem id . de Baleares, y D . Juau Romo de Oca, subs
t i tu to . 

Teniente D . Manuel Muñoz Núñez Prado, Observa
ción ante la Comisión mix ta de Baleares. 

21 Enero —Real orden { D , O, núm. 18) resolviendo que, por las A u 
toridades militares regionales y Gobernadores mi l i t a 
res respectivos, se transmita con urgencia la correspon
dencia telegráfica que les sea solicitada por los Direc
tores de los Hospitales militares, referente a petición 
de datos o documentos relacionados con los presuntos 
inút i les . 

24 » Real orden [D. O. n ú m , 19) disponiendo que los Oficiales 
Fa rmacéu t i cos que se indican pasen a servir los des
tinos siguientes: Fa rmacéu t i cos primeros D . Nicolás 
Gut i é r rez Garc í a , a la Farmacia mi l i ta r de Jaca (ar
ticulo 9.° del Real decreto de 30 de Mayo de 1917), y 
D. José Mar t ín L á z a r o , al Hospital de Valladolid (ar
tículos 1.° y 7.°); Farmacéu t icos segundos D. Miguel 
Rivera Hernando, al Hospital de Valencia (artículos 
l-0 y 7.°), y D. Lope del Va l y Cordón, al Hospital de 
Chafarinas (Real orden de 28 de A b r i l de 1914). 

» » Real orden { D . O. núm. 19) disponiendo se celebre con

curso de una plaza de Comandante Médico, Profesor de 
la Escuela Central de Gimnasia. 

» » Real orden (D. O. n ú m . 19) declarando indemnizables las 
comisiones desempeñadas por los Comandantes Médi
cos D. José Hernando Pé rez y D. Daniel Ledó Rodrí
guez; Capitanes Médicos D. Ricardo Garely de la Cá
mara, D. Mario Romero P lá y D. Agapito Argüel lés 
T e r á n , y Teniente Médico D. Tomás de Fez Sánchez . 

> » Real orden (Z). O, n ú m . 20) confirmando la determi

nación del Cap i t án general de la tercera Región de
clarando de reemplazo por enfermo, con residencia en 
Murcia, al Teniente coronel Médico D. Francisco I b á -
ñez Al iaga . 

* » Real orden [D. O. n ú m . 20) disponiendo que ios Jefes y 
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Oficiales Médicos que se indican pasen a ejercer ios 
cargos que se mencionan; Teniente coronel D . Ignacio 
Cornet í a l á , Observación de la Comisión mixta de 
Pontevedra; Comandante D. Jerónimo Sal Lence, de la 
ídem i d . de Coruña; Capitanes D. Juan Euiz Cuevas, 
Vocal de la ídem i d , de id . ; D . Ensebio Gimeno Sáinz; 
ídem de la ídem de id . de Lugo; D . Rafael Díaz A l -
crudo, Observación de la ídem i d . de i d . ; D . Antonio, 
Mallón Vicar io , Vocal de la ídem id . de Orense; don 
Cándido Soriano C a t a l á n , Observación de la ídem i d . 
de i d . ; D. Cesáreo Gu t i é r r ez Vázquez, Vocal de la 
ídem id . de Pontevedra; D. Nicolás Tello Peinado, 
ídem de la ídem id . de Oviedo; D . José Valdés L a m -
bea. Observación de la ídem id . de id . ; D . César Alon
so Delás, Vocal de la ídem id . de León, y D. Manuel . 
Traba Eoldán , Observación de la ídem id . de id . 

24 Enero . . . . .—Real orden { D . O. n ú m . 20) declarando indemnizables 
las comisiones desempeñadas por el Comandante Mé
dico 1). Francisco Garc ía Barsala; Capitanes Médicos 
D. Alberto Forés Palomar, D. Tomás Manchólas Pra
do, D . José Ruiz Mosso, D . Juan Cerrada Forés , don 
Luis Sancho Ca ta lán y D. Benjamín Bonet Jo rdán ; Te
niente Médico D. Manuel Sanjuán Moliner y Farma
céutico primero D. Francisco Fanlo Fuentes. 

2T » Real orden (D. O. n ú m . 21) concediendo licencia para 

contraer matrimonio con D.a María del Carmen Nico-
la Marqués al Capi tán Médico D. Justo Vázquez de 
Vitor ia . 

28 » • Real orden (D. O. n ú m . 22) concediendo licencia para 
contraer matrimonio con D.a Guadalupe Norregaard 
Dalmau al Capi tán Médico D. Ensebio Mágica Jaca. 

» » Real orden (Z>. O. núm, 22) concediendo licencia para 
contraer matrimonio con D.a María Rodr íguez y de la 
Torre al Capi tán Médico D. Constancio Urcelay Mar
t ínez . 

» » Real orden {D. O. núm. 22) concediendo gratificación de 
profesorado, mientras esté desempeñando el cargo de 
Profesor de los cursos de Oftalmología, al Teniente 
Coronel Médico D. Francisco Bada Mediavilla. 
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28 Enero —Real orden {D. O. núm. 21) concediendo licencia para 
contraer matrimonio con D.a Cristina Moldero Salme
rón al Cap i tán Médico D. Tomás Sierra Fornies. 

» » Real orden {D. O. núm. 21) concediendo licencia para 

contraer matrimonio con D,a María de la Concepción 
de Santiago y Soto al Capi tán Médico D. Juan Cas-
tells de Santiago. 

» » Real orden { D . O. n ú m . 21) concediendo autor izac ión 
para que vengan a esta Corte los Médicos provisiona
les y, auxiliares que tengan solicitado tomar par teen 
las próximas oposiciones a ingreso en la Academia de 
Sanidad Mil i tar . 

» » Real orden (D, O. n ú m . 22) disponiendo que los Jefes y 
Oficiales Médicos que se citan pasen a servir los des-
siguientos: 

Coroneles: D. Emilio Pérez Noguera, ascendido, 
del Instituto de Higiene Mil i ta r , a disponible en la pr i 
mera Región, y D . Celestino Alecnany Aznárez , de 
disponible en la sépt ima Región, al Hospital de Zara
goza, como Director. 

Tenientes coroneles: D . Antonio Redondo Flores, 
de la asistencia del personal de Ple,na mayor de la Ca
pi tan ía general de la quinta Región y G-obierno m i l i 
tar de Zaragoza, a disponible en la primera Región y 
al Instituto de Higiene Militai-, con arreglo a l aparta
do TV) del art. 3.Q del Real decreto de 30 de Mayo de 
1917 (C. L . núm. 99) y la Real orden de 6 de Septiem
bre de 1919 { D . O. núm. 205); D. Melchor Camón Na
varra, de Secretario de la Inspección de Sanidad M i l i 
tar de la sépt ima Región, a la asistencia del personal 
de Plana mayor de la Capi tan ía general de la quinta 
Región y Gobierno-militar de Zaragoza (art. I.0); don 
Quint ín Aracama Alava, del Hospital de Valladolid, a 
Secretario de la Inspección de Sanidad Mil i tar de la 
sépt ima Región (artículos 1.° y 7.°); D. Emilio Fuen
tes y Sáenz Diez, de disponible en la octava Región y 
en la Jefatura de Sanidad Militar de El Ferrol, al 
Hospital de Valladolid (art. I .0); D. Heliodoro Pala
cios Gallo, ascendido, del Hospital de Alcalá de Hena-
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res, al Hospital de Burgos (art ículos 8.° y 9.°), D . Je
sús de San Eustaquio y San Ciríaco, del Hospital de 
Burgos, a Secretario de la Inspección de Sanidad M i l i 
tar de la sexta Región (artículos 1.° y 7.°); D. José 
Huesa Bueno, de disponible en la tercera Región, a la 
misma si tuación en la octava, y a la Jefatura de Sa
nidad Mil i tar de E l Ferrol; y D . Alberto Ramírez San-
taló, de disponible en la primera Región y en comisión 
en el Inst i tuto de Higiene Mil i ta r , al mismo, en plaza 
de plant i l la . 

Comandantes: D. Antonio Sánchez Reyes, del Cole
gio de Carabineros, al Hospital de Alca lá de Henares, 
como Director (art. I.0); D . Benigno Soto Armesto, 
ascendido, del primer Regimiento de Ferrocarriles, al 
Colegio de Carabineros (artículos 8.° y 9.°); D. Santos 
Rubiano Herrera, del Inst i tuto de Higiene Mil i ta r y en 
comisión Profesor de la Academia de Sanidad Mil i tar , 
al Hospital de Carabanchel (artículos 1.° y 7.°), conti
nuando en la referida comisión; D. Servando Barbero 
Sa ldaña , del Colegio de Guardias Jóvenes de Valde-
moro, a disponible en la primera Región y al Inst i tuto 
de Higiene Mil i ta r , con arreglo al apartado JV), ar
t ículo 3.° del Real decreto de 30 de Mayo de 1917 
{C. L . núm, 99), y la Real orden de 6 de Septiembre 
de 1919 (D. O. n ú m . 205); D. Juan Rivaud Ballesteros, 
de disponible en la quinta Región, al Colegio de Guar
dias Jóvenes de Valdemoro (art. I.0); D. Paulino Fer
nández Martos, de disponible en la primera Región y 
en comisión en el Instituto de Higiene Mil i tar , al mis
mo, en plaza de planti l la; D. Angel Calvo-Flores y 
Morales, de disponible en la primera Región, al Hos
pital de Sevilla (art. 1.°); D . Eduardo Villegas Domín
guez, ascendido, del Depósito de Sementales de la sép
tima Zona pecuaria, a disponible en la primera Re
gión; D. Víctor Manuel Nogueras, ascendido, del Hos
pi ta l de Urgencia de Madrid, a disponible en la prime
ra Región; y D. César Sebast ián González, ascendido, 
de Supernumerario sin sueldo en la sexta Región, con
t inúa en la misma si tuación. 
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Capitanes: D. Carlos de la Calleja Hacar, de even
tualidades del servicio afecto a la Comandancia general 
de Ceuta, en comisión, al Grupo de Fuerzas regulares 
indígenas de Melilla, n ú m . 2 (art. I.0 de la Keal orden de 
10 de Agosto de 1917); D. Manuel Ruigómez Velasco, 
ascendido, del Regimiento In fan te r í a de Melilla, nú 
mero 59, á los Grupos de Hospitales de Ceuta (pá
rrafo 2.°, art 2.° de la Real orden de 28 de A b r i l de 1914, 
G. L . n ú m . 74); D. J u l i á n Martín Renedo, ascendido, 
del Regimiento mixto de Art i l le r ía de Melilla, al Bata
llón Cazadores de Barbastro, n ú m . 4 (art. 8.° de la 
Real orden de 28 de A b r i l de 1914); D. Fidel Pagés 
Miravó, del Estado Mayor Central, al Hospital de Ur
gencia de Madrid (apartado JV, art . 3.° del Real de
creto de 30 de Mayo de 1917); D. Ubaldo Gastaminza 
Bireben, del Hospital de Alcázarqu iv i r , al Depósito de 
sementales de la sépt ima zona pecuaria (art ículos 8.° ' 
y 9.°); D. Leopoldo Mart ínez Olmedo, a las órdenes del 
Inspector de Sanidad Mil i ta r de la primera Región para 
las necesidades y contingencias del servicio, al primer 
Regimiento de Ferrocarriles (ar t ículos l-0 y V,0); don 
Antonio Cordero Soroa, del Depósito de recr ía y doma 
de la séptima zona pecuaria, a las órdenes del Inspec
tor de Sanidad Mil i ta r de la primera Región para las 
necesidades y contingencias del servicio (art. I.0); don 
Arcadio Garc ía de Castro y Raya, del Regimiento Ca
zadores de Villarrobledo, 23.° de Cabal ler ía , al Depó
sito de rec r í a y doma de la séptima zona pecuaria (ar
tículo 1.°); D. Manuel Sánch'ez Barriga y Burgos, del 
segundo Regimiento de Art i l ler ía pesada, al Regimien
to Cazadores de Villarrobledo, 23.° de Cabal le r ía (ar
ticulo 1.°); D . Pedro Piquero de Nicolás, del Hospital 
de Chaf arinas, al segundo Regimiento de Art i l ler ía pe
sada (art ículos 8.° y 9.°); D . Agus t ín López Muñiz, de 
los grupos de Hospitales de Melilla, al 12.° Regimiente 
de Ar t ; l le r la pesada (art ículos 8.° y 9.°); D. José Fra-
polli y Ricca, del Bata l lón Cazadores de Alba de Ter
mes, núm. 8, al primer bata l lón del Regimiento Infan
te r ía de Soria, n ú m . 9 (art. I.0); D. Mariano del Prado 
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Lara, del Hospital de Larache, al Batal lón Cazadores 
^de Alba de Tormos, n ú m . 8 (artículos 8.° y 9.°)-, don 
Policarpo Carrasco Mart ínez , de la Enfe rmer ía de Rio 
Martín, al Regimiento Cazadores de Victoria Euge
nia, 22.° de Cabal ler ía (ar t ículos 8.° y 9.°); D. Vi rg i l io 
Garc ía P e ñ a r a n d a , ascendido, de los Grupos de Hospi
tales de Melilla, al Batal lón Cazadores de Alfonso X I I , 
número 35 (artículos 8.° y 9.°); D. Vicente Vi la r Mar
tínez, del Batal lón Cazadores de Alfonso X I I , núm. 15, 
al primer bata l lón del Regimiento Infan te r ía de Ma
llorca, núm. 13 (art. I.0); D. Severino Andrés Uuzueta, 
del Regimiento Infan te r ía de la Constitución, n ú m . 29, 
a las Comandancias de Art i l le r ía e Ingenieros de Pam
plona (art ículos 1.° y 7.°); D. Antonio Mart ínez Balles
teros, del grupo de Fuerzas regulares indígenas de 
Melilla, núm. 2, al Hospital de Pamplona (art. I.0); don 
Ramón J iménez de Azcá ra t e y Alt imiras , del Hospital 
de Pamplona, al primer bata l lón del Regimiento Infan
ter ía del Infante, n ú m . ó (art. I.0); D. Luis M u m z á b a l 
Sagüés , ascendido, de la asistencia del personal de la 
Comandancia general de Ceuta, al primer batal lón del 
Regimiento Infan te r ía de la Consti tución, núm. 29 (ar
tículo i.0); D. Angel Rincón Ferradas, del Regimiento 
Infanter ía de Mahón, núm. 63, al primer bata l lón del 
Regimiento Infan te r ía de Isabel I I , n ú m . 32 (ar t ícu
los 8.° y 9.°); D . Constancio Urcelay Mart ínez, aseen 
dido, de la Compañía mixta de Sanidad Militar de La
rache, ál segundo Regimiento de Zapadores Minadores, 
en plaza de Teniente; D. Servando Casas F e r n á n d e z , 
ascendido, del Regimiento Infan te r ía de Mahón, nú
mero 63, a la segunda Comandancia de tropas de Inten
dencia, en plaza de Teniente; D. Víctor Garc ía Mart í 
nez, ascendido, de la asistencia del personal de la Co
mandancia general de Melilla, a disponible en dicha 
Comandancia, continuando el curso de Oftalmología 
hasta su terminación; D. Elias Náge r Mart ínez, ascen
dido, del Consultorio del Zaío, al segundo ba ta l lón del 
Regimiento Infanter ía de la Princesa, n ú m . 4, en plaza 
de Teniente; D . Tomás de Fez Sánchez, ascendido, del 
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Hospital de Urgencia de Madrid, al segundo ba ta l lón 
del Regimiento Infan te r ía del R e j , núm. 1, en plaza 
de Teniente; D. Juan Arjona Trapote, ascendido, del 
primer Regimiento de Ferrocarriles, al mismo, en plaza 
de Teniente; D. Nilo Sánchez Pérez , ascendido, de la 
primera Comandancia de tropas del Cuerpo, a l Regi
miento de Telégrafos, en plaza de Teniente; D . Juan 
Herrera Irastorza, del grupo de Fuerzas de regulares 
ind ígenas de Larache, n ú m . 4, al segando ba ta l lón del 
Regimiento Infan te r ía de Cuenca, núm. 27, en plaza 
de Teniente; D. Sebast ián Lazo García , de la Compa
ñía de Sanidad Mil i tar de la segunda región adscripta 
a la primera Comandancia de tropas del Cuerpo, a la 
segunda Comandancia de tropas de Sanidad Mil i ta r 
(art ículos 1.° y 7.°); D. Ramón Fiol Paredes, del 12.° 
Regimiento de Arti l ler ía pesada, a la segunda Coman
dancia de tropas de Sanidad Mili tar (art. I.0; D. Juan 
Altube Fernández , del primer bata l lón del Regimiento 
Infan te r ía de Soria, míin. 9, a la segunda Comandan
cia de tropas de Sanidad Mil i tar (artículos 1.° y 7.°); 
D. Aniceto Garc ía Fídalgo*, de la Compañía de Sani
dad Mili tar de la tercera Región adscripta a la cuarta 
Comandancia de tropas del Cuerpo, a la tercera Co
mandancia de Sanidad Mil i tar (art ículos 1.° y 7.°; don 
José Cogollos Cogollos, del Regimiento Cazadores de 
Victoria Eugenia, 22.° de Cabal ler ía , a la tercera Co
mandancia de tropas de Sanidad Mil i ta r (art ículos 1.° 
y 7.°); D. J o a q u í n Cotanda Llavata, del Regimiento 
in fan te r í a de Mallorca, n ú m . 1S, a la tercera Coman
dancia de tropas de Sanidad Mil i tar (art ículos 1.° y 7.0); 
D. Andr i án Gavio Bueno, de la Compañía de Sanidad 
Mili tar de la quinta Región adscripta a la sexta Coman -
dancia de tropas del Cuerpo, a la quinta Comandancia 
de tropas de Sanidad Mil i tar (art ículos 1.° y 7.°); don 
Fernando Marzo Abecía, de las Comandancias de A r t i 
l lería e Ingenieros de Pamplona, a la quinta Coman
dancia de tropas de Sanidad Mili tar (art. I.0); D. Luis 
Sancho Cata lán , del Regimiento In fan te r í a del Infan
te, 5, a la quinta Comandancia de tropas de Sanidad 
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Mil i tar (art ículos 1.° y 7.°); D. Juan Nuevo Diez, de la 
Compañía de Sanidad Mil i tar de la sépt ima Región 
adscripta a la tercera Comandancia de tropas del 
Cuerpo, a la sépt ima Comandancia de tropas de Sani
dad Mil i ta r (art ículos 1.° y 7.°); D . Benigno F e r n á n d e z 
Corredor y Chicote, del Regimiento Infan te r ía de Isa
bel I I , n ú m . 32, a la sépt ima Comandancia de tropas 
de Sanidad Mil i tar (artículos 1.° y 7.°). 

Tenientes: D. Amadeo F e r n á n d e z Gomara, de los 
grupos de Hospitales de Ceuta, a la asistencia del per
sonal de la Comandancia general de Ceuta (art . I .0 de 
la Real orden de 10 de Agosto de 1917); D . José Gómez 
Segalerva, del Hospital de Alhucemas, a l Consultorio 
de Zaío (art. I.0 de la Real orden de 10 de Agosto de 
1917); D. Luis Marina Aguir re , de los grupos de Hospi
tales de Melilla, a la asistencia del personal de la Co
mandancia general de Melil la (art 1.° de la Real orden 
de 10 de Agosto de 1917); D. José Malva López, del 
Consultorio de Sammar, a los grupos de Hospitales de 
Melilla (art. 1 0 de la Real orden de 10 de Agosto de 
1917); D . Vicente Giner Gosálvez, de la Comandancia 
general de Larache para consultorios, al Regimiento 
mixto de Art i l ler ía de Melilla (art. I.0 de la Real orden 
de 10 de Agosto de 1917); D . Heriberto Villalobos Ba
llesteros, del grupo de Hospitales de Ceuta, a la Enfer
mer ía de Río Mart ín (art. I.0 de la Real orden de 10 de 
Agosto de 1917; D. Juan Falencia y de Santiago, del 
Kegimiento mixto de Art i l ler ía de Melilla, a los grupos 
de Hospitales de Melilla (art. I.0 de la Real orden de 10 
de Agosto de 1917); D . Blas Martínez Sicilia, del 
grupo de Fuerzas regulares ind ígenas de Larache, 
núm. 4, al Hospital de Larache (art. I.0 de la Real or
den de 10 de Agosto de 1917); D . José Mañas J iménez , 
del Regimiento Cazadores de Taxdir , 29.° de Caballe
r ía , al Hospital de Alcáza rqu iv i r (art. I .0 de la Real 
orden de 10 de Agosto de 1917); D. Antonio Grau Pu
j o l , del Regimiento In fan te r í a de Ceriñola , n ú m . 42, 
al Hospital de Chafarinas (art. I.0 de la Real orden de 
10 de Agosto de 1917); D. Pompeyo Cáceres Gordo, del 
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Regimiento In fan te r í a de Las Palmas, n ú m . 66, a las 
Comandancias de Art i l ler ía e Ingenieros de Tenerife 
(art. I.0 de la Real orden de 10 de Agosto de 1917); don 
Cecilio Fa r iña s Carvajal, de la Compañía mix ta de 
Sanidad Mil i tar de Meliila, a los grupos de Hospitales 
de Ceuta (art 1.° de la Real orden de 10 de Agosto de 
1917); D. Celso Sicilia Sicilia, de la asistencia de Mon-
tenegrón , al grupo de Fuerzas regulares ind ígenas 
de Ceuta, núm. 3 (art. 1.0 de la Real orden de 10 de 
Agosto de J917); D, Salustiano Más Cleries, del grupo 
de Fuerzas regulares ind ígenas de Meliila, n ú m . '2, a 
Secretario de la Jefatura de Sanidad Mil i tar de Lara-
che (art. I.0 de la Real orden de 10 de Agosto de 1917); 
D. Manuel Boyero García , de la Comandancia de tro
pas de Intendencia de Meliila, a los grupos de Hospita
les de Meliila (art. I.0 de la Real orden de 10 de Agos
to de 1917; D. J o a q u í n D'Harcourt Got, del Regimien
to In fan te r ía de San Fernando, n ú m . 11, a la 10.a Mía 
de Policía i nd ígena de contacto de Meliila (art. I.0 de 
la Real ordeu de 10 de Agosto de 1917); D . Fernando 
Montilla Escudero, de la 9.a Mía de Policía ind ígena 
de contacto de Larache, a la 7.a Mía de la misma Co
mandancia general en Ahi-Serif j Beni-Sekkar (Real 
ordeu de 12 del actual, D . O. n ú m . 9); D. Federico J i 
ménez Ontiveros, del grupo de Fuerzas regulares i n 
dígenas de T e t u á n , n ú m . 1, a los grupos do Hospitales 

. de Ceuta (art. I.0 de la Real orden de 10 de Agosto de 
1917); D . Isidro Muñoz Crego, del Hospital de Larache, 
a los grupos de Hospitales de Ceuta (art. I.0 de 
la Real orden de 10 de Agosto de 1917); D . José 
Teller Lafuente, del Regimiento In fan te r í a de Ceuta, 
n ú m . 60, al Hospital de Larache (art. I.0 de la Real 
orden de 10 de Agosto de 1917); D. José Rocandio 
Mart in , del Regimiento Infan te r ía do Ceriñola, núme
ro 42, al Hospital de Alhucemas (art. I.0 de la Real 
orden de 10 de Agosto de 19,17); D . Francisco Fe rnán 
dez Casares, del Regimiento In fan te r í a del Serrallo, 
núm, 69, a los grupos de Hospitales de Meliila (art. I.0 
de la Real orden de 10 de Agosto de 1917); D. Eugenio 
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Luengo Tapia, del Regimiento Infanteria do Afr ica , 
h ú m . 68, al tercer bata l lón del Regimiento In fan te r í a 
del Serrallo, núm. 69 (art. I.0 de la Real orden de 10 de 
Agosto de 1917); D. José Torres Pé rez , de la Coman
dancia general de Larache para consultorios, al Regi
miento mixto de Ar t i l l e r ía de Melilla (art. I.0 de la 
Real orden de 10 de Agosto de 1917); D. Gome Cortés 
Aguilar , del Regimiento Infan te r ía de Ceuta, núm. 60, 
al grupo de Fuerzas regulares ind ígenas de Melilla, 
n ú m . 2 (art. 1 ° de la Real orden de 10 de Agosto de 
1917); D. Isidro Rodr íguez Medrano, del Regimiento 
Infan te r ía de San Fernando, núm, 11, a la Comandan
cia de tropas de Intendencia de Melilla (art. I.0 de la 
Real orden de 10 de Agosto de 1917); D . José Escobar 
Delmas, del Regimiento In fan te r í a del Serrallo, núme
ro 69, a la Asistencia de Montenegrón (art. I.0 de la 
Real orden de 10 de Agosto de 1917); D . José Oms Her
nández , de las Comandancias de Art i l ler ía e Ingenie
ros de Tenerife, a la cuarta Comandancia de tropas del 
Cuerpo (a^rt. I.0 del Real decreto do 30 de Mayo de 
de 1918, C. L . núm. 99); D. Antonio Saro y Cano, de 
la Compañía mixta de Sanidad Mil i tar do Ceuta, a la 
cuarta Comandancia de tropas del Cuerpo (art. I.0); 
D. Alberto Leiva Delgado, del grupo de Fuerzas re
gulares ind ígenas de Ceuta, núm. 3, al Hospital de 
Madrid-Carabanchel (art. I.0); D. Juan Pérez y Ruiz-
Crespo, de los grupos de Hospitales de Melilla, al Hos
pital de Madrid-Carabanchel (art . I .0) ; D . Mariano 
Garc ía Navarro, de los grupos de Hospitales de Ceuta, 
al Hospital de Madrid-Carabanchel (art. 1.°); D. Luis 
Fontes Blanco, del Regimiento Cazadores de Alcán ta 
ra 14.° de Cabal ler ía , al Hospital de Urgencia de Ma
drid (art. I.0); D. Emilio González Muñoz, del Regi
miento Infanter ía de Africa, núm. 68, a l Hospital de 
Urgencia de Madrid (art. I.0); D. Manuel Crespo de 
Vega, Secretario de la Jefatura de Sanidad Mil i tar de 
Larache, a la Comandancia de tropas del Cuerpo (ar
ticulo 1.°); D. Luis Cantarino Escamilla, de las Co
mandancias de Arti l ler ía e Ingenieros de Menorca, al 
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segundo bata l lón del Regimiento Infanter ía de Mallor
ca, n ú m . 13 (art. 1.°), y D . César Meras Vázquez , de 
los Grupos de escuadrones de Gran Canaria, a la octa
va Comandancia de tropas del Cuerpo (art. l .0 j 

Promovidos a este empleo por Real orden de 21 del 
actual { D . O. núm. 17): D. Atilano Cerezo Abad, al 
Hospital de Urgencia de Madrid (art, J .0); D. Leandro 
Mart in Santos, a las Comandancias de Ar t i l le r ía e I n 
genieros de Menorca, en turno forzoso; D . Federico 
Arteaga Pastor, a los grupos de Escuadrones de Gran 
Canaria, en turno forzoso; D. Ramón Rodr íguez y de 
la Mata, a la Compañía mix ta de Sanidad Mi l i t a r de 
Melilla, en turno forzoso; D . D a m i á n Navarro García> 
al Consultorio de Sammar, en turno forzoso; D . Jaime 
Roig P a d r ó , al Regimiento Cazadores de A l c á n t a r a , 
14.° de Caballería , en turno forzoso; D . Manuel Espa
da y Sánchez-Barbudo, al tercer bata l lón del Regi
miento Infan te r ía de Ceuta 60, en turno forzoso; don 
José Rey Cebr ián , al segundo bata l lón del Regimiento 
In fan te r í a del Serrallo, 69, en turno forzoso; D. José 
Ventosa Punsoda, al tercer ba ta l lón del Regimiento 
Infanter ía de Ceriñola, 42, en turno forzoso; D, Per
fecto P e ñ a Mart ínez, al segundo ba ta l lón del Regi
miento Infanter ía de Las Palmas, 66, en turno forzoso; 
D. Ginés Torrecillas Carr ión, a la Compañía mixta de 
Sanidad Mil i ta r de Ceuta, en turno forzoso; D, Luis 
Alonso Alonso, al tercer bata l lón del Regimiento I n 
fan te r í a de Mahón, 63, en turno forzoso; D. Fernando 
González Gamonal, al segundo bata l lón del Regimien
to In fan te r ía de Melilla, 59, en turno forzoso; D. Ilde
fonso Mar t ín Rascón, al segundo bata l lón del Regi
miento In fan t e r í a de Ceuta, 60, en turno forzoso; don 
Manuel Bermúdez Pareja, a la Comandancia general 
de Laracbe para consultorios, en turno forzoso; don 
Antonio López Cotarelo, a la Compañía mixta de Sa
nidad Mil i tar de Larache, en turno forzoso; D. Juan 
Pereiro Courtier, al segundo ba ta l lón del Regimiento 
In fan te r í a de Africa, 68, en turno forzoso; D. Donato 
B a ñ a r e s Zarzosa, al segundo bata l lón del Regimiento 
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Infan te r ía de Ceriñóla, 42, en turno forzoso; D. Eduar 
do López Font, al grupo de Fuerzas regulares indí 
genas de Laraehe, 4, en turno forzoso; D. Manuel Por
tábales Pichel, a la Comandancia gener¿il de Laraehe, 
para consultorios, en turno forzoso; D. José Mart ín de 
Antonio, al grupo de Fuerzas regulares ind ígenas de 
Laraehe, 4, en turno forzoso; D. Francisco Garc ía Ayna t , 
al segundo bata l lón del Regimiento In fan te r í a de Ma-
hón, 63, en turno forzoso; D . Esteban Diez Urosa, al 
segundo ba ta l lón del Regimiento Infan te r ía de San 
Fernando, 11, en turno forzoso; D. Carlos Rozas Sei-
rietz, al Regimiento Cazadores de Taxdir , 29.° de Ca
bal ler ía , en turno forzoso; D. Enrique Videgain A g u i -
lar, al tercer ba ta l lón del Regimiento In fan te r í a de 
Africa, 68, en turno forzoso; D . Juan Alvarez Mart ín , 
al grupo de Fuerzas regulares ind ígenas de T e t u á n , 1, 
en turno forzoso; D. José Salarrullana Alabart , a la 
sexta Mía de Policía ind ígena de Contacto de Laraehe 
en Beni-Gorfet y Sumata, en turno forzoso; D . José 
Hidalgo Delgado, a la cuarta Mía de Policía i nd ígena 
de Contacto de Ceuta, en Beni Mesanar y Yebel-He-
bib, en turno forzoso; D. Juan Bercial Esteban, a la 
quinta Mía de Policía ind ígena de Contacto de Ceuta, 
en Beni-Hosmar y Beni-Said, en -turno forzoso; D. Isi
dro Sanz Mart ínez , a la quinta Mía de Policía ind íge
na de Contacto de Laraehe, en Beni-Aros, en turno 
forzoso, D . Simplicio Vidal Pór te la , a la 13.a Mía de 
Policía i nd ígena de Contacto de Melil la, en turno for
zoso; D . Adr i án López Orozco, a la 12.a Mía de Policía 
ind ígena de Contacto de Melilla, en turno forzoso; don 
Antonio Vázquez Bernabeu, a la 11.a Mía de Policía 
ind ígena de Contacto de Melilla-, en turno forzoso, y 
D. Grac ián Tr iv iño Sánchez , al tercer bata l lón del Re
gimiento In fan te r í a de San Fernando, 11, en turno 
forzoso. 


